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RESUMO 
 
RAVANELLO, Caroline Thais. Diversidade e abundância de larvas de Odonata (Insecta) em 
rios da bacia hidrográfica do alto Rio Uruguai – Santa Catarina. Dissertação (Mestrado). 
Universidade Comunitária Regional de Chapecó, 2007. 43p. 
 
Inventários realizados em escalas municipais e regionais são importantes, pois fornecem 
informações sobre a biodiversidade das espécies locais. Desta forma estudos que visem o 
levantamento de Odonata no Oeste de Santa Catarina foram desenvolvidos a fim de elaborar 
uma listagem faunística desses insetos além de gerar dados ecológicos das larvas. Os 
principais objetivos foram identificar os gêneros de Odonata ocorrentes na região do Alto rio 
Uruguai, verificar a influência das variáveis abióticas sobre a comunidade, bem como os 
padrões de associação entre a fauna e o tipo de substrato. Foram amostrados nove rios, 
totalizando 26 pontos de coleta. As amostragens foram realizadas bimensalmente no período 
de março/2005 a julho/2006, compreendendo seis excursões de campo para cada rio estudado. 
Para obtenção das larvas de Odonata foram utilizados três amostradores (Rede de Arrasto, 

Surber e Petersen) sendo os mesmos escolhidos de acordo com o tipo de substrato presente 
em cada ponto de amostragem. Foram retiradas três amostras de sedimento para análise das 
larvas e uma para verificar tipo de substrato e teor de matéria orgânica. Concomitantemente 
foram mensuradas variáveis abióticas da água como pH, condutividade elétrica, oxigênio 
dissolvido, alcalinidade e temperatura. Foram coletadas 958 larvas distribuídas em 36 gêneros 
correspondentes a seis famílias (Calopterygidae, Coenagrionidae, Megapodagrionidae, 
Aeshnidae, Gomphidae e Libellulidae). De modo geral, nos pontos de nascentes, foram 
registradas a maior abundância absoluta das larvas, sendo os gêneros mais abundantes, 
Oxyagrion (81 ind.) Micrathyria e Argia (75 ind.), Orthemis (62 ind.) e Gênero NI com 51 
indivíduos e os maiores valores de diversidade destacando-se os pontos LSJ-1 (191 ind. - 

0,702 bits.ind1− ) IRC-1 (46 ind. - 0,853 bits.ind1− ), SDM-1 (92 ind. - 0,864 bits. ind1− ), PAL-

1 (360 ind. - 0,804 bits. ind1− ) e IRN-2 (70 ind. - 0,741 bits. ind1− ). Em contra partida, os 
valores referentes a equidade foram baixos para todos os pontos, evidenciando a dominância 
de gêneros. A partir da análise de similaridade entre os pontos amostrados, observou-se a 
formação de três grupos distintos, estes formados por pontos de nascente. Quanto a análise 
das variáveis físicas e químicas da água, as mesmas não apresentaram um padrão de 
correlação que interferisse na colonização das larvas ao longo dos ambientes, com exceção do 
ponto LSJ-4, onde registrou-se altos valores de condutividade elétrica e alcalinidade limitando 
desta forma a ocorrência de larvas. O índice de diversidade beta foi baixo demonstrando uma 
alta similaridade da fauna entre os sistemas estudados. Outra análise importante testada neste 
estudo foram os estimadores de riqueza, onde os valores obtidos ficaram muito próximos aos 
registrados nesta pesquisa, garantindo desta forma um esforço amostral satisfatório para a área 
estudada.  
 
Palavras-chave: Odonata, larva, rios, diversidade, ecologia.  
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ABSTRACT 
 
RAVANELLO, Caroline Thais. Abundance and diversity of Odonata larvae (Insecta) in rivers 
of the hidrographic basin of upper Uruguay River – Santa Catarina. Dissertation (Master’s 
degree). Regional Communitary University of Chapecó, 2007. 43p. 
 
Inventaries made in municipal and regional scales are important because they provide 
information about the biodiversity of the local species. Therefore, studies that aim an Odonata 
survey in the West of Santa Catarina were developed so one could elaborate a faunistic list of 
these insects and generate ecological data about the larvae. The main objectives were to 
identify the Odonata genera that occur on the region of the upper Uruguay River, to verify the 
influence of the abiotic variables over the community, as well as the patterns of association 
between the fauna and the type of substrate. Nine rivers were sampled, totalising 26 sampling 
points. The sampling was made every two months, from March 2005 to July 2006, totalising 
six field works for each river studied. To obtain the larvae, three samplers were used 
(Triangular dip net, Surber and Petersen) chosen according to the substrate of each sampling 
point. Three sediment samples were colected for the analysis of larvae and another one was 
colected in order to verify the type of substrate and the organic matter content. 
Simultaniously, abiotic variables, such as pH, eletric conductivity, dissolved oxigen, alcalinity 
and temperature were mensured. 958 larvae were colected, representing 36 genera and six 
families (Calopterygidae, Coenagrionidae, Megapodagrionidae, Aeshnidae, Gomphidae e 
Libellulidae). In a general manner, in the riverheads were registered the greatest absolute 
abundance of the larvae, and the most abundant genera were Oxyagrion (81 individuals) 
Micrathyria e Argia (75 individuals), Orthemis (62 individuals) and Genera NI with 51 
individuals, and the greatest values of diversity were obtained especially on points LSJ-1 (191 

ind. - 0,702 bits.ind1− ) IRC-1 (46 ind. - 0,853 bits.ind1− ), SDM-1 (92 ind. - 0,864 bits. ind1− ), 

PAL-1 (360 ind. - 0,804 bits. ind1− ) and IRN-2 (70 ind. - 0,741 bits. ind1− ). On the other 
hand, values refered to equity were low for every sampling point, clearly showing the 
dominance of genera. By the analysis of similarity between the sampled points, one could 
observe the formation of three distinct groups, formed by riverhead points. Concerning the 
analysis of fisical and quimical variables of water, these didn’t show a pattern of correlation 
that could interfere on the colonization by larvae along the environment, except in point LSJ-
4, where were registered high values of eletric conductivity and alcalinity, thus restricting the 
occurence of larvae. The index of beta diversity was low, demonstrating a high similarity of 
fauna between the systems studied. Another important analysis tested in this study was the 
estimators of richness, in which the values obtained were very close to the ones registered in 
this research, thus assuring a satisfatory sampling effort to the study area. 
 
Key words: Odonata, larvae, rivers, diversity, ecology. 

 



 x 
 

 LISTA DE FIGURAS 
 
Figura 1: Microbacias e localização dos pontos de coleta ao longo dos nove rios 
amostrados, no período de março de 2005 a julho de 2006, Santa Catarina. 

08 
  
Figura 2: Comparação entre a diversidade, equidade e riqueza das larvas em cada 
ponto de amostragem, nos rios da bacia hidrográfica do alto Rio Uruguai, no período 
de 03/2005 a 07/2006.  

17 

  
Figura 3: Abundância relativa das larvas de Zygoptera e Anisoptera registradas ao 
longo dos nove afluentes amostrados no Alto Uruguai, no período de 03/2005 a 
07/2006. 

17 

  
Figura 4: Análise de similaridade City-block (Manhattan) a) similaridade da fauna de 
Odonata entre os pontos amostrados, com relação a abundancia de indivíduos, 
diversidade e riqueza de táxons, b) similaridade da fauna de Odonata entre os rios 
amostrados, com relação a abundancia de indivíduos, no período de 03/2005 a 
07/2006. 

19 

  
Figura 5: Valores de média e desvio padrão dos diferentes tipos de substrato 
amostrados com relação a fauna de Odonata presente em cada substrato. a) quanto à 
abundância de indivíduos, b) quanto à diversidade registrada para cada substrato, c) 
quanto à riqueza de táxons e d) quanto à equidade obtida nos diferentes amostradores. 
Se = Seixos, Ma = Macrófitas e La = Lama. 

20 

  
Figura 6: Variáveis abióticas que contribuíram para a formação da análise de 
componentes principais (ACP) com p < 0,05. Nos rios da bacia hidrográfica do alto 
Rio Uruguai, no período de 03/2005 a 07/2006. 

23 



 xi 
 

LISTA DE TABELAS 
 
Tabela 1: Lista de Ocorrência e constância das larvas de Odonata coletadas em nove 
rios da Bacia Hidrográfica do Alto rio Uruguai, no período de março de 2005 a julho 
de 2006. IRN (Irani), IRC (Iracema), SDM (São Domingos), PAL (Palmitos), LSJ 
(Lajeado São José), LBO (Lajeado Bonito), LAM (Lambedor), TAQ (Taquaruçu), 
XAX (Xaxim), � (Acidental), ○ (Acessória), ● (Constante). 

15 

  
Continuação Tabela 1: ................................................................................................... 16 
  
Tabela 2: Tabela comparativa entre a riqueza observada neste estudo e a riqueza 
estimada através dos diferentes estimadores. Em negrito destaca-se os valores que 
correspondem a riqueza observada. 

18 

  
Tabela 3: Valores de diversidade Beta (β1 e β2) obtidos nos nove afluentes do rio 
Uruguai, no período de 03/2005 a 07/2006. 

20 
  
Tabela 4: Gêneros amostrados e a relações quanto aos diferentes biótopos em que 
foram coletados, método de captura das larvas e número de espécies Neotropicais 
conhecidas. Se = seixos, Ma = macrófitas, La = Lama, P (Petersen), S (Surber), A 
(rede de Arrasto). 

22 

  
Tabela 5: Análise de componentes principais (ACP) dos dados abióticos, nos rios da 
bacia hidrográfica do alto Rio Uruguai, no período de 03/2005 a 07/2006. 23 

  
Tabela 6: Correlação de Kendall (p> 0,05) dos gêneros de Odonata com as variáveis 
físicas e químicas da água. *  (p < 0,005 > 0,02 ), **  (p < 0,01 > 0,002) e ***  (p < 
0,001) 

24 



 xii 
 

SUMÁRIO 
 

1. INTRODUÇÃO ........................................................................................................... 01 

2. MATERIAIS E MÉTODOS ........................................................................................ 07 

     2.1. Área de estudo ...................................................................................................... 07 

     2.2. Amostragem das larvas ........................................................................................ 09 

     2.3. Variáveis abióticas ............................................................................................... 10 

     2.4. Análise dos dados ................................................................................................. 10 

3. RESULTADOS ............................................................................................................ 13 

     3.1. Ocorrência e Abundância de larvas de Odonata................................................. 13 

     3.2. Riqueza de espécies observada e estimada ......................................................... 18 

     3.3. Similaridade entre os ambientes amostrados e o padrão de diversidade β entre 
os ambientes 

19 

     3.4. Efeito da correlação entre os tipos de substratos e a colonização dos gêneros 
de Odonata 

20 

     3.5. Influência das variáveis abióticas sob a fauna de Odonata ................................ 23 

4. DISCUSSÃO ............................................................................................................... 25 

     4.1. Composição e riqueza faunística de Odonata no oeste catarinense .................. 25 

     4.2. Distribuição, abundância e diversidade das larvas de Odonata ao longo dos 
ambientes estudados 

26 

     4.3. Influência dos diferentes tipos de substrato na abundancia e riqueza da fauna 
de Odonata 

28 

     4.4. Interações das variáveis físicas e químicas da água com a fauna de Odonata... 29 

5. CONCLUSÕES ........................................................................................................... 31 

6. REFERÊNCIAS ........................................................................................................... 32 

APÊNDICES ................................................................................................................... 39 

  

 

 



 1 

1. INTRODUÇÃO 

 

 Os insetos pertencentes à ordem Odonata, conhecidos como libélulas, constituem um 

dos grupos mais ancestrais dentre os organismos alados, pois de acordo com Merritt e 

Cummins (1996), Odonata juntamente com a ordem Ephemeroptera formam o grupo 

denominado Paleoptera, que são insetos primitivos cujos adultos não conseguem dobrar suas 

asas sobre o abdômen e que apresentam grande quantidade de nervuras alares, bem como 

dez segmentos abdominais. O desenvolvimento é hemimetabólico (ovo, larva1 e adulto) 

sendo que as larvas dependem obrigatoriamente dos mais diversos ambientes dulcícolas para 

seu desenvolvimento, enquanto que os adultos são terrestres.  

As fêmeas, quando adultas, apresentam dois tipos de ovoposição, a endofítica 

(quando a fêmea insere os ovos na vegetação) ocorrendo na maioria dos zigópteros, e a 

exofítica quando largam seus ovos diretamente na água. A ovoposição exofítica é vista 

como uma adaptação quando a ausência de vegetação, sendo um importante atributo para as 

espécies que colonizam poças temporárias (CORBET, 1962). Logo após a postura, os ovos 

apresentam coloração que variam de amarelo ao laranja, porém em alguns Libellulidae 

podem ser esverdeados; poucas horas depois tornam-se escuros. O tempo para eclosão 

depende da temperatura da água podendo ocorrer entre cinco e 30 dias. Segundo Dunkle 

(2000) e Corbet (1999), os ovos das espécies que enfrentam invernos rigorosos e até mesmo 

longos períodos de seca permanecem viáveis por vários meses, em dormência ou diapausa 

induzida. 

O período larval é relativamente longo, podendo alcançar até dois anos, sendo 

comum à ocorrência de ciclos multivoltinos (quatro ou cinco gerações por ano) e 

partivoltino (espécies que necessitam de três ou mais anos para completar uma geração) e 

para algumas espécies como Coryphaeschna perrensi McLachlan 1887, registrado por 

Carvalho (1992) é freqüente a ocorrência de ciclos univoltinos. Nos países tropicais, bem 

como o Brasil, a ocorrência de ciclos multivoltinos é freqüente para a maioria das espécies 

de Odonata. 

O número de mudas é bastante variável dentro da ordem, podendo passar por nove a 

15 estádios (instares) dependendo da espécie (CORBET, 1980). Nos últimos estádios 

                                                
1 A Sociedade Internacional de Odonata (FSIO – Foudation Societas Internationalis Odonatologica) 
convencionou utilizar nas publicações o termo larva, ao invés de náiade ou ninfa, visando sua padronização 
nos trabalhos com o grupo. 
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larvais, observa-se tecas alares muito desenvolvidas, estando desta forma, próximo ao seu 

período de emergência para a fase aérea. 

 Após o processo de transição da larva do meio aquático para o meio terrestre, o 

adulto passa por um período de maturação sexual que pode perdurar de cinco dias até dois 

meses dependendo da espécie, sendo que em geral as espécies de tamanho corporal mais 

avantajado levam mais tempo que as espécies menores (CORBET, 1962). Os primeiros vôos 

dos jovens adultos são destinados às atividades relacionadas à alimentação, sendo esta a 

base de insetos. 

 De modo geral os adultos apresentam aspecto esguio, sendo excelentes voadores. 

Apresentam tamanho corporal de médio a grande porte (comprimento da asa posterior 

podendo variar de 9 a +/- 115 mm). Quando em repouso os representantes da subordem 

Anisoptera mantêm suas asas geralmente abertas, perpendicular ao abdômen, sendo que os 

indivíduos da subordem Zygoptera sustentam as asas fechadas acima do abdômen. Com 

relação ao seu comportamento, são consideradas segundo Corbet (1962) e Anholt (1992) 

como perchers (quando usualmente defendem territórios próximos à água) e fliers (os quais 

podem ser encontrados próximos aos corpos d’água, porém não defendem obrigatoriamente 

territórios para o acasalamento), além de diferenças comportamentais, machos e fêmeas 

apresentam certo grau de dimorfismo sexual, sendo os primeiros, geralmente, de coloração 

mais vistosa (Carvalho, 1999).  

Embora a maior parte das espécies sejam heliófilas, alguns grupos apresentam 

atividades crepusculares, tais como espécies de Gynacantha Rambur, 1842 e 

Triacanthagyna Selys, 1883 (Aeshinidae) (CARVALHO, 1987; WILLIAMSON, 1923). 

  Na fase larval, são capazes de se estabelecer em diversos ambientes aquáticos, como 

rios, lagos, poças permanentes e temporárias de água doce, bem como em ambientes com 

certo grau de salinidade (SMITH; PRITCHARD, 1981; McCAFFERTY, 1981; WESTFALL 

Jr.; TENNESSEN, 1996). De acordo com Corbet (1995) outro ambiente também explorado 

por algumas larvas de Odonata são os chamados fitotelmos, que são pequenos corpos d’água 

formados em ocos do caule das árvores, em bambus e nas brácteas de bromeliáceas; esses 

pequenos “lagos” são restritos a algumas espécies de Aeshnidae, Coenagrionidae, 

Libellulidae e Megapodagrionidae, e exclusivo para o desenvolvimento da família 

Pseudostigmatidae (CORBET, 1962, 1995; WARD, 1992). Esta diversidade de ambientes 

explorado pelas larvas é o que a torna amplamente distribuída no Brasil e no mundo. 

Contudo, a variedade morfológica entre as larvas é acentuada, apresentando assim 

comportamentos distintos quanto à utilização dos diversos biótopos e baseado nisso, Corbet 
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(1995) classificou-as em quatro grupos distintos de acordo com o biótopo que elas ocupam: 

a) larvas que vivem enterradas totalmente no sedimento, b) larvas que vivem parcialmente 

enterradas no sedimento, c) larvas que vivem sobre o sedimento e d) larvas que vivem 

aderidas a algum tipo de substrato.  

As larvas de Odonata são obrigatoriamente predadoras, alimentando-se de qualquer 

presa disponível, e de tamanho apropriado (CORBET, 1962). Nos primeiros estádios de 

desenvolvimento, quando apresentam estrutura corporal pequena, são capazes de capturar 

microcrustáceos, pequenas larvas de dípteros e oligoquetas. Porém em estádios larvais 

avançados sua dieta pode ser composta de larvas de maior porte como Ephemeroptera e 

Coleoptera (THOMPSON, 1978a, 1978b; LAMOOT, 1977). De acordo com Corbet (1980) 

o canibalismo entre indivíduos da mesma espécie ou de espécies diferentes é comum quando 

há escassez de outras fontes de alimento. Para as espécies que vivem em fitotelmos, a dieta 

alimentar é principalmente constituída por larvas de dípteros quando a cavidade é pequena, 

no entanto, em locais onde a quantidade de água acumulada é maior e que comporte o 

desenvolvimento das formas juvenis de anuros, estas passam a ser as presas preferidas por 

larvas de Odonata de médio e grande porte (FINCKE, 1992).  

Rodrígues-Capitulo (1992), destaca a importância das larvas quanto à predação de 

larvas de dípteros, pois desta forma auxiliam no controle de espécimes transmissores de 

doenças. No entanto, segundo o mesmo autor, causam prejuízo aos piscicultores, pois as 

larvas de Odonata predam elevada quantidade de larvas de peixes. 

 Estudos relacionados à alimentação das larvas de Odonata são extensos, 

principalmente com relação à interação predador-presa, destacando-se os seguintes 

trabaçhos, (JOHNSON et al., 1975; THOMPSON, 1978; BAKER, 1980, 1981a, 1981b, 

1982; CHOWDHURY; CORBET, 1988; JOHANSSON, 1991). 

Com relação à tática de captura, a maioria é considerada do tipo “senta-espera” (DE 

MARCO; LATINI, 1998). Porém estudos realizados por Johansson (1991, 1993) 

demonstram que o comportamento depende muito da espécie, e ressalta ainda que uma 

espécie considerada “senta-espera” pode passar a fazer forrageamento ativo quando a presa 

é rara, este fato foi observado pelo autor nas espécies Coenagrion hastulatum Charpentier, 

1825 e Aeshna juncea Linnaeus, 1758.  

A ordem Odonata encontra-se dividida em três subordens: Zygoptera, Anisoptera e 

Anisozygoptera, esta última representada por apenas uma família, sem registro para o Brasil 

(PINHEY, 1982 apud COSTA; IDE, 2006).  A subordem Zygoptera é representada no 

Brasil por 10 famílias (Amphipterygidae, Calopterygidae, Coenagrionidae, Dicteriadidae, 
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Lestidae, Megapodagrionidae, Perilestidae, Protoneuridae, Pseudostigmatidae e 

Polythoridae), enquanto que para Anisoptera são conhecidas três famílias (Aeshnidae, 

Gomphidae e Libellulidae). A família Corduliidae, segundo Garrison (2006), passou a ser 

uma subfamília de Libellulidae, devido há características morfológicas muito similares. 

De acordo com Bridges (1993) a riqueza de espécies descritas no mundo é de 5300 a 

5360. Entretanto, podem existir segundo estimativas, cerca de 10000 espécies 

(TENNESSEN, 1997).  

Para a América do sul, segundo Paulson (2007) são conhecidas em torno de 1267 

espécies, porém ele destaca que este número atualmente pode ser maior devido à falta de 

buscas exaustivas de novas bibliografias. Para o Brasil de acordo com o mesmo autor, são 

conhecidas 655 espécies, porém dados publicados por De Marco e Viana (2005) 

demonstram a partir da compilações de 217 artigos a um banco de dados, que a diversidade 

no país é de 662 espécies, distribuídas em 123 gêneros e 14 famílias, onde 281 táxons 

pertencem a subordem Zygoptera e 381 a Anisoptera. 

A região Sudoeste do Brasil possui tradição nas pesquisas realizadas com a ordem 

Odonata, as principais coleções odonatológicas encontram-se nos estados do Rio de Janeiro, 

RJ (Coleção do Departamento de Entomologia, Museu Nacional do Rio de Janeiro, sob 

responsabilidade da Drª Janira Martins Costa), Belo Horizonte, MG (Coleção A.B.M. 

Machado (Dr. Ângelo B.M. Machado), e em São Paulo, SP na Coleção do Museu de 

Zoologia, USP (Dr.ª Sônia A. Casari) seguida pela coleção de F. Lencioni, de 

Pindamonhangaba, SP (Sr. Frederico A. A. Lencioni). Embora estes estados abriguem 

algumas das áreas mais intensamente coletadas e estudadas do país, o conhecimento da 

biodiversidade dos odonatos é ainda muito deficiente (CARVALHO, 1999). Para os estados 

do RJ e MG, estimativas revelam que o número de espécies conhecidas está entre 247 e 218 

respectivamente, porém até o momento nenhuma lista de espécies foi compilada e publicada 

cientificamente; já para o estado de São Paulo, segundo Costa et al. (2000) a biodiversidade 

do grupo é representada por 12 famílias, 78 gêneros e 251 espécies registradas, sendo que 16 

novas espécies que não são incluídas na lista estão em processo de descrição, totalizando 

assim 267 espécies no estado.  

Tratando-se das demais regiões brasileiras, o conhecimento da biodiversidade do 

grupo torna-se ainda mais precário. O estado do Amazonas, onde se concentra a maior 

floresta do mundo e consequentemente uma das mais ricas biodiversidades, poucos estudos 

relacionados ao grupo foram realizados, sendo que inúmeros projetos estão em fase de 

desenvolvimento, o que certamente virá contribuir com conhecimento do grupo para o país. 
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Alguns trabalhos realizados em igarapés e áreas de campinas na região amazônica 

registraram 16 espécies (DE MARCO, 1998), 24 espécies (DELGADO, 2002), e 17 espécies 

(JUEN, 2006). 

No estado do Espírito Santo, da-se destaque ao trabalho realizado por Costa & 

Oldrine (2005), neste estudo, foram catalogadas 180 espécies para o estado, ampliando desta 

forma o conhecimento de Odonata ocorrentes na Mata Atlântica.  

 Na região Sul do país, depara-se com a dificuldade na busca por bibliografias, pois 

grande parte dos trabalhos encontra-se dispersos em bibliotecas de Universidades em formas 

de Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC), monografias e dissertações; além disso, nas 

pesquisas realizadas a maioria apresentam listagens em nível de família e gênero, devido a 

dificuldade na identificação específica das larvas coletadas, e/ou não possuem confirmação 

de taxonomistas especializados. Porém, trabalhos realizados na planíce de inundação do alto 

rio Paraná merecem destaque, sendo realizados por Buttow et al. (1993) e Souza-Franco & 

Takeda (2002a, 2002b), totalizando para a planíce de inundação do alto Rio Paraná um total 

de 12 gêneros conhecidos. De acordo com Dalzochio & Andrade (2006), no qual 

verificaram a fauna de Odonata em um lago do município de Cascavel – PR registraram a 

ocorrência de seis gêneros representantes da família Libellulidae. 

 No município de Santa Maria – RS, 29 espécies foram registradas, a partir de seis 

excursões de campo realizadas por Costa (1971). Contribuindo desta forma com o 

conhecimento da ordem para a região Sul do País. 

Para Santa Catarina, podemos citar os trabalhos realizados por Gabiatti (2003), que 

avaliou a fauna de Odonata ocorrente no rio Caçador, no município de Seara-SC, Ravanello 

(2004), que verificou a diversidade de gêneros ocorrentes no rio Lajeado São José em 

Chapecó-SC e Klaus (2004), na qual observou a ocorrência de larvas de Odonata em 

tanques de piscicultura no município de São Carlos-SC. Na compilação dos dados referentes 

aos inventários acima citados, a diversidade para o oeste de Santa Catarina é representada 

por 26 gêneros distribuídos em seis famílias. 

Outra contribuição importante quanto ao conhecimento da ordem para o estado, foi 

realizada por Zillikens et al. (2004), a autora juntamente com seus colaboradores, estudou a 

fauna de odonata presente em fitotelmos de Bromeliacea da Mata Atlântica. No estudo 

contribuíram com o registro de pelo menos três espécies do gênero Leptagrion (Zygoptera: 

Coenagrionidae) sendo as espécies Leptagrion sp. Leptagrion andromache e Leptagrion 

macrurum 
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Atualmente, pesquisas relacionadas a levantamentos faunísticos, têm sido crescente 

em diversos estados, contudo, Carvalho (1999) destaca que a falta de especialista é um dos 

maiores obstáculos. De Marco & Vianna (2005) destacam que apenas 29% do território 

brasileiro apresentam dados referentes à biodiversidade do grupo, e sugerem um maior 

esforço amostral da ordem, pois a riqueza e distribuição desses insetos no território 

brasileiro podem ser usadas para delimitar áreas prioritárias para a conservação ambiental, 

seja pela grande biodiversidade do local, ou mesmo pela ausência do conhecimento. 

Além da importância ecológica, econômica e paisagística pois, segundo Hornung & 

Rice (2003) as libélulas são consideradas espécies bandeiras, sendo insetos carismáticos 

usados como propaganda para determinar áreas de conservação ambiental, as larvas de 

Odonata são importantes bioindicadoras da qualidade ambiental podendo ser utilizadas 

como ferramenta em monitoramentos ambientais de curto prazo (WARD, 1992). Tal 

importância é decorrente de algumas espécies da ordem apresentar, faixas de tolerância aos 

eventos antrópicos, sendo caracterizados como grupos de organismos tolerantes e/ou 

sensíveis às degradações ambientais. 

 Desta forma, estudos que venham corroborar com o conhecimento da ordem 

Odonata em Santa Catarina são de extrema relevância, uma vez que a região oeste do estado 

é alvo de intensa ação antrópica, devido ao avanço das agroindústrias. Portanto, o 

conhecimento da odonatofauna, irá contribuir não só para a descrição e compreensão da 

fauna da região Oeste de Santa Catarina, bem como ampliará o conhecimento no país, tanto 

no campo da diversidade de espécies, quanto em relação à ecologia deste grupo.  

 Diante deste contesto, esta pesquisa teve por objetivos inventariar os gêneros de 

Odonata para a região oeste catarinense; verificar a influência dos diferentes biótopos na 

composição, abundância e diversidade de larvas de Odonata, analisar a influência das 

variáveis físicas e químicas da água na distribuição das larvas, bem como verificar os 

padrões de distribuição da comunidade de Odonata com o tipo de substrato. 
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

2.1. Área de estudo 

 

A bacia hidrográfica do Rio Uruguai abrange porções nos estados do Rio Grande do 

Sul (73%) e Santa Catarina (27%). Possui extensão de 2.200 km e se origina da confluência 

dos rios Pelotas e Canoas assumindo nesse trecho, a direção Leste-Oeste dividindo os 

estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina. Após sua confluência com o rio Peperi-

Guaçu, escoa na direção Sudoeste servindo de fronteira entre o Brasil e a Argentina. 

Compreende uma área dentro do território brasileiro de 174.612 Km2, conhecida como Alto 

Uruguai e Baixo Uruguai (MMA/SRH, 2005). 

Originalmente a bacia apresentava, em termos de vegetação, campos e Mata de 

Araucária nas nascentes, e na direção sudoeste a Mata do Alto Uruguai (Mata Atlântica). 

Atualmente a região do Alto Uruguai encontra-se intensamente desmatada e apenas áreas 

restritas ainda conservam a vegetação original. As principais alterações são conseqüências 

da expansão agrícola, notadamente das lavouras de arroz e soja, bem como o 

desenvolvimento intenso da suinocultura e avicultura, estas últimas favorecendo a instalação 

de diversas agroindústrias na região oeste catarinense (MMA/SRH, 2005). 

A área do presente estudo está localizada na porção do Alto Uruguai, entre os limites 

dos municípios de Paial à Mondaí (oeste catarinense) conforme Figura 1. 

 Foram amostrados nove afluentes do Alto Uruguai, compreendendo os rios Irani 

(IRN), Xaxim (XAX), Taquaruçu (TAQ), Lajeado Bonito (LBO), Lambedor (LAM), 

Lajeado São José (LSJ), Iracema (IRC), Palmitos (PAL) e São Domingos (SDM) (Fig. 1), 

no período de março de 2005 a julho de 2006. Para cada rio, o período de amostragem 

compreendeu o ciclo anual, sendo as coletas realizadas bimensalmente, totalizando seis 

campanhas de campo para cada rio. Foram estabelecidos 26 pontos de coleta, os quais 

correspondem a 468 amostras, desde a nascente até a proximidade da foz dos respectivos 

rios.  

Para a identificação dos pontos de amostragem, foram elaborados códigos que são 

representados por letras e números. As letras indicam a abreviatura do nome de cada rio e o 

número à localização do ponto em relação à distribuição longitudinal do rio, onde o número 

1 corresponde as nascentes, aumentando o número sucessivamente até o ponto próximo a 

foz de cada rio. 
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Figura 1 – Microbacias e localização dos pontos de coleta ao longo dos nove rios amostrados, no período de março de 2005 a julho de 2006, Santa Catarina. 
 

 

SANTA CATARINA 
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2.2. Amostragem das larvas 

 

As larvas de Odonata foram coletadas com três amostradores distintos, Petersen, 

Surber e Rede de Arrasto. A relação dos pontos de coleta/rios e seus respectivos métodos de 

amostragem estão apresentados no apêndice 1. A utilização de diferentes métodos amostrais, 

tornou-se necessária devido a diversidade de biótopos observados em cada ambiente, e os 

amostradores foram estabelecidos de acordo com o tipo de substrato, fluxo d’água e 

profundidade que cada ponto apresentava. 

Em cada ponto foram retiradas quatro amostras de sedimento sendo três para análise 

das larvas e uma para analisar a textura granulométrica. Em campo as amostras foram pré 

triadas em peneira de 1,0 mm de abertura de malha, e as larvas que apresentavam tecas 

alares bastante desenvolvidas (próximo ao período de emergência) foram colocadas 

individualmente em frascos de acrílico (10 ml) com água do próprio ambiente e 

transportadas vivas ao laboratório para criação e obtenção do adulto2, a criação foi realizada 

para possibilitar a identificação mais específica das larvas. O restante do sedimento foi 

acondicionado em sacos plásticos e fixado em formol 4%.  

Em laboratório o sedimento foi lavado em um jogo de peneiras, com malhas de 2,0 e 

1,0 mm, e as larvas encontradas acondicionas em álcool 70%.  Posteriormente, as larvas 

foram identificadas ao menor nível taxonômico possível com auxílio das seguintes 

bibliografias: Costa et al. (2000), Costa & Santos (2000b; 2000b), Costa et al. (2001), Costa 

et al. (2004), Souza et al. (1999), Novelo-Gutiérrez (1998, 2000 e 2002), Ramírez & 

Novelo-Gutiérrez (1999), Carvalho & Werneck-de-Carvalho (2005), Rodrigues-Capitulo & 

Muzon (1990), Castellanos (1992), Spindola et al. (2001), Santos (1973), Oldrini et al. 

(2005), Merritt & Cummins (1996), Westfall (1989), Pérez (1988), Lencioni (2005; 2006); 

Garrisson & Von Ellenrrieder (2006). Cabe ressaltar, quanto a identificação das larvas, que 

todas foram conferidas pela Dra. Janira Martins Costa – UFRJ/MNRJ, taxonomista do 

grupo. 

 

                                                
2 Em laboratório as larvas foram colocadas individualmente em caixas de isopor de dimensões 20x11x16 cm, 
sendo vedadas com tecido de filó, onde permaneciam até sua emergência. Quando emergido, o adulto foi 
armazenado em envelopes entomológicos e as exúvias acondicionadas em álcool 70%, para posterior 
identificação. 
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2.3. Variáveis abióticas 

 

 Concomitante as amostragens das larvas de Odonata, foram mensuradas as variáveis 

físicas e químicas da água como, temperatura (através de medidor de temperatura digital), 

pH (pHmêtro digital), condutividade elétrica (Condutivímetro digital), oxigênio dissolvido e 

alcalinidade mensurados segundo metodologias descritas em APHA (1998). Além de dados 

referentes à profundidade e transparência d’água obtidos a partir do disco de Secchi. 

 

2.4. Análise dos dados 

 

 Quatro estimadores foram utilizados para estimar os valores de riqueza de espécies, 

com o objetivo de avaliar se a riqueza de espécies observada representa de forma satisfatória 

a diversidade de Odonata observada nos ambientes estudados. Os estimadores utilizados 

foram Chao1, Chao2 (Chao, 1984; 1987), primeira e segunda ordem Jackknife 

(BURNHAM; OVERTON, 1978, 1979; HELTSHE; FORRESTER, 1983; SMITH; VAN 

BELLE, 1984), conforme as fórmulas matemáticas a seguir.  

 

Chao 1: Estimador de riqueza de espécies baseado na abundância (CHAO, 1984) 

2

2
1

1 2F

F
SS obschao +=   

onde Sobs é o número total de espécies observadas; F1 é a freqüência de espécies com 

um único individuo; F2 é a freqüência de espécies com 2 indivíduos. 

 

 

Chao 2: Estimados da riqueza de espécies baseado na ocorrência (CHAO, 1987) 

 
2

2
1

2 2Q

Q
SS obsChao +=  

onde Sobs é o número total de espécies observadas; Q1 é a freqüência de espécies com 

uma única ocorrência; Q2 é a freqüência de espécies com 2 ocorrências. 

 

Jackknife 1: Estimador da riqueza de espécies de primeira ordem baseado na ocorrência 

(BURNHAM; OVERTON, 1978; HELTSHE; FORRESTER, 1983) 

 


 −+=
m

m
QSS obsJack

1
11  
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onde Sobs é o número total de espécies observadas; Q1 é a freqüência de espécies com 

uma única ocorrência; m é o número total de amostras. 

 

Jackknife 2:  Estimador da riqueza de espécies de segunda ordem baseado na ocorrência 

(SMITH; VAN BELLE, 1984) 

 
( ) ( )

( ) 



−
−−−+=

1

232 2
21

2 mm

mQ

m

mQ
SS obsJack  

onde Sobs é o número total de espécies observadas; Q1 é a freqüência de espécies com 

uma única ocorrência; Q2 é a freqüência de espécies com 2 ocorrências; m é o 

número total de amostras. 

 

Os índices de diversidade específica (H’) de Shannon-Wiener (PIELOU, 1975) e a 

equidade (E) (PIELOU, 1966), foram calculados para todos os pontos de coleta, utilizando-

se a abundância absoluta dos gêneros de Odonata, o índice de diversidade é descrito pela 

equação: ( ) ( )∑= NniNniH /log./' 2 , onde ni é o número de indivíduos na i-nésima espécie 

e N, o número total de indivíduos, e a equidade foi obtida através da expressão H’/Hmáx, 

onde Hmáx é a diversidade sob condição máxima de uniformidade (Magurran, 1988). A 

diversidade beta (β) foi calculada para quantificar alterações na composição de gêneros 

entre os ambientes aquáticos estudados, conforme a equação: ( )[ ] [ ]1/1/ max −−= NR αβ  

onde, maxα é o valor máximo da riqueza de espécies no conjunto de N amostras e R é o 

número total de espécies em n amostras (HARRISON et al., 1992). 

O índice de constância de Dajoz (1983) foi calculado para cada táxon ocorrente nos 

pontos de coleta a fim de observar a porcentagem de ocorrência de cada gênero nos pontos 

estudados, sendo considerados táxon constante quando ocorrência > 50%, acessório entre 49 

a 25% e acidental quando verificada ocorrência abaixo de 25%. 

A análise de correlação de Kendall Tau foi realizada com auxílio do programa 

Statistica, 6.1® (STATSOFT INC., 2001), entre os gêneros de Odonata ocorrentes e as 

variáveis abióticas da água, afim de observar possíveis correlações. 

Além disso, foram realizadas análises de similaridade entre os pontos de coleta, 

considerando a ocorrência, diversidade e riqueza dos táxons de Odonata, utilizando o índice 

de similaridade distância Manhattan e com método de ligação ou de aglomeração por pesos 

não proporcionais (UPGMA) unweighted pair-group average Method average. As análises 

foram realizadas com auxilio do pacote Statistica, 6.1® (STATSOFT INC., 2001). 
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A análise de componentes principais, bem como a análise de variância para dados não 

paramétricos de Kruskal-Wallis com p<0,05, foram realizadas com auxilio do pacote 

Statistica, 6.1® (STATSOFT INC., 2001). 
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3. RESULTADOS 

 

3.1. Ocorrência e Abundância de larvas de Odonata 

 

Dos 26 pontos amostrados, em três não foi registrada a ocorrência de larvas (IRN-5, 

LBO-2 e LSJ-4). 

A fauna de Odonata registrada nos nove afluentes do Alto Rio Uruguai, corresponde 

a 35 gêneros distribuídos em seis famílias, Calopterygidae, Coenagrionidae, 

Megapodagrionidae, Aeshnidae, Gomphidae e Libellulidae (Tabela 1). Foi coletado um total 

de 958 larvas, destas, 436 indivíduos são representantes de Zygoptera e 522 de Anisoptera. 

As famílias Coenagrionidae e Libellulidae contribuíram com o registro de cinco e 16 

gêneros respectivamente, sendo as famílias mais representativas em cada subordem.  

 Os táxons, Argia, Oxyagrion, Hetaerina/Mnesarete3 e Gênero NI, tiveram maior 

distribuição ao longo dos ambientes estudados, estando presentes em 13, 10 e 9 pontos dos 

23 amostrados respectivamente (Tab. 1). As larvas de Heteragrion (IRN-1), Coryphaeschna 

(PAL-1), Limnetron (SDM-2), Gomphoides (XAX-2) , Cannaphila (LSJ-1), Gynothemis 

(XAX-1) , Idiataphe (XAX-1)  e Neocordulia (IRN-2), foram coletadas em apenas um ponto 

de amostragem e com um único indivíduo de cada gênero. A maioria dos gêneros de 

Aeshnidae foram amostrados em nascentes, estando presentes nos pontos XAX-1, LAM-1, 

LSJ-1, IRC-1, SDM-1 e PAL-1, com exceção do gênero Limnetron que foi coletado no 

ponto SDM-2. Ainda na tabela 1, pode-se verificar os resultados quanto ao índice de 

constância de Dajoz (1983), onde observa-se apenas sete gêneros constantes; 

Hetaerina/Mnesarete (IRN-2), Argia (IRC-2, XAX-1 e IRC-2) Oxyagrion (LSJ-1 e PAL-1), 

Dasythemis (LSJ-1), Erythrodiplax (PAL-1), Micrathyria (LSJ-1 e PAL-1) e Gênero NI 

(IRN-4); sendo os demais, na maioria, caracterizados como acidentais, apresentando 

porcentagem abaixo de 25 % de ocorrência. 

No rio Palmitos foi registrada a maior riqueza de táxons (18), seguido pelo rio São 

Domingos (16) e Xaxim com 13 táxons, as menores riquezas foram registradas para os rios 

Lajeado Bonito (3), Lambedor e Taquaruçu com quatro gêneros. No ponto PAL-1, (nascente 

do rio Palmitos), foram registrados 16 gêneros do total de 18 ocorrentes no rio.  

                                                
3 Esta forma de apresentação dos gêneros Hetaerina e Mnesarete, foi necessária devido às larvas desses 
gêneros não apresentarem caracteres morfológicos distintos que permitam a separação taxonômica, sendo 
necessário o adulto para a identificação. Desta forma, somente uma larva pôde ser identificada a nível 
especifico, pois a mesma emergiu em laboratório. 
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De modo geral, nos pontos de nascentes, foram registradas a maior abundância 

absoluta das larvas e os maiores valores de diversidade e riqueza (Fig. 2), destacando-se os 

pontos LSJ-1 (191 ind. - 0,702 bits.ind1− ) IRC-1 (46 ind. - 0,853 bits.ind1− ), SDM-1 (92 

ind. - 0,864 bits.ind1− ), PAL-1 (360 ind. - 0,804 bits.ind1− ) e IRN-2 (70 ind. - 0,741 

bits.ind 1− ).  
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Tabela 1. Lista de Ocorrência e constância das larvas de Odonata coletadas em nove rios da Bacia Hidrográfica do Alto rio Uruguai, no período de março de 2005 a julho de 2006. IRN 
(Irani), IRC (Iracema), SDM (São Domingos), PAL (Palmitos), LSJ (Lajeado São José), LBO (Lajeado Bonito), LAM (Lambedor), TAQ (Taquaruçu), XAX (Xaxim), � (Acidental), ○ 
(Acessória), ● (Constante). 

 IRN XAX TAQ LAM LBO LSJ IRC SDM PAL 

 1 2 3 4 1 2 1 2 1 2 1 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 

Subordem Zygoptera                        

Família Calopterygidae                        

Hetaerina/ Mnesarete (Hagen, 1953 / Cowley, 1934) � ● �  �     ○    �    �   � ○  

Mnesarete (Cowley, 1934)  �                      

Família Coenagrionidae                        

Acanthagrion (Selys, 1876)               �      ○   

Argia (Rambur, 1842) ○ ● � ○ ●     ○ ○    ○ ● ○ ○ ○ ○    

Ischnura (Charpentier, 1840)            �      �   �   

Leptobasis (Selys, 1877)                     �   

Oxyagrion (Selys, 1876) � �  � � � �     ●   �   �   ●   

Família Megapodagrionidae                        

Heteragrion (Selys, 1862) �                       

Subordem Anisoptera                        

Família Aeshnidae                        

Castoraeschna (Calvert, 1952)                  ○   ○   

Coryphaeschna (Williamson, 1903)                     �   

Gynacantha (Rambur, 1842)     �             �      

Limnetron (Förster, 1907)                   �     

Rhionaeschna (Förster, 1909)     ○    �   ○   �   ○   ○   

Remartinia (Navás, 1911)               �         
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Continuação Tabela 2. 

 IRN XAX TAQ LAM LBO LSJ IRC SDM PAL 

 1 2 3 4 1 2 1 2 1 2 1 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 

Família Gomphidae                        

Phyllocycla (Calvert, 1948)  �   �   �  �   ○          � 

Progomphus (Selys, 1854) �    �   �     �      ○   �  

Tibiogomphus (Belle, 1992)           �         �    

Gomphoides (Selys, 1854)      �                  

Gênero NI  � ○ ●      � ○      ○  � ○ �   

Família Libellulidae                        

Brechmorhoga (Kirby, 1894)     ○          � �  �      

Cannaphila (Kirby, 1889)            �            

Dasythemis (Karsch, 1889)            ●      ○   �   

Dythemis (Hagen, 1861)                   �     

Elasmothemis (Westfall, 1988)   � �                    

Erythrodiplax (Brauer, 1868)                     ●   

Gynothemis (Calvert in Ris, 1909)     �                   

Idiataphe (Cowley, 1934)     �                   

Macrothemis (Hagen, 1868)     ○          �  �       

Micrathyria (Kirby, 1889)  �          ●   �   �   ● �  

Neocordulia (Selys, 1882)  �                      

Orthemis (Hagen, 1861)            �   ○   �   ○ �  

Pantala (Hagen, 1861)                     �   

Perithemis (Hagen, 1861)  ○ �                     

Planiplax (Muttkowski, 1910)      �  �                

Tramea (Hagen, 1861)                     ○   
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Figura 2: Comparação entre a diversidade, equidade e riqueza das larvas em cada ponto de 
amostragem, nos rios da bacia hidrográfica do alto Rio Uruguai, no período de 03/2005 a 07/2006.  

 

 A figura 3 apresenta a relação de abundância e distribuição das larvas 

correspondentes às duas subordens, Zygoptera e Anisoptera. Observa-se que os pontos de 

nascente, são os mais representativos quanto a abundância absoluta de larvas, 

prevalecendo para esses pontos, indivíduos da subordem Zygoptera. Um fator importante 

que pode ser observado é a redução de indivíduos de Zygoptera nos pontos 

intermediários e próximos a foz, prevalecendo maior índice de indivíduos de Anisoptera. 

O ponto IRN-2, que fica na porção intermediária do rio Irani, destaca-se por apresentar a 

maior abundância de Zygoptera dentre os pontos intermediários. No entanto, ressalta-se 

que este ponto apresenta grande quantidade de vegetação submersa, facilitando a 

manutenção das larvas desta subordem, uma vez que as fêmeas adultas geralmente 

ovopositam seus ovos na vegetação flutuante ou submersa. 
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Figura 3: Abundância absoluta (nº de ind.) das larvas de Zygoptera e Anisoptera registradas ao longo 
dos nove afluentes amostrados no Alto Uruguai, no período de 03/2005 a 07/2006. 
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3.2. Riqueza de espécies observada e estimada 

 

 Dos 23 pontos de amostragem realizados neste estudo, pode-se verificar uma variação 

de riqueza considerável entre eles, porém, os resultados obtidos a partir dos estimadores de 

riqueza (Chao1, Chao2, Jackl1 e Jackl2), demonstram com evidência a similaridade da 

riqueza observada, com a riqueza estimada para cada ponto. Tais valores podem ser 

verificados na tabela 2. Dos quatro métodos aplicados somente Chao1 leva em consideração a 

abundância de indivíduos coletados, os demais estão relacionados a ocorrência dos gêneros 

em cada ambiente. 

 Dos diferentes estimadores utilizados, Chao1 e Chao2 são os que melhor reflete a 

riqueza observada, corroborando com os resultados apresentados neste estudo, onde se 

registrou uma riqueza total de 36 gêneros de Odonata. 

  

 

Tabela 2: Tabela comparativa entre a riqueza observada neste estudo e a riqueza estimada através dos 
diferentes estimadores. Em negrito destaca-se os valores que correspondem a riqueza observada. 

Pontos  Riqueza observada Estimadores de Riqueza 
 Sobs Chao 1 Chao 2 Jackl 1 Jackl 2 

IRN-1 5 5,02 5,00 9,67 6,20 
IRN-2 9 9,10 9,02 8,85 9,86 
IRN-3 5 5,00 5,06 9,67 5,96 
IRN-4 4 4,01 4,03 7,92 4,45 
XAX-1 11 5,00 11,04 8,71 11,74 
XAX-2 3 3,00 3,00 10,83 4,50 
TAQ-1 1 1,00 1,00 10,83 2,50 
TAQ-2 3 3,00 3,00 8,83 4,50 
LAM-1 1 1,00 1,00 10,83 2,50 
LAM-2 4 4,01 4,06 7,92 4,15 
LBO-2 3 3,00 3,02 6,93 3,10 
LSJ-1 8 8,00 8,02 7,92 8,60 
LSJ-2 2 2,00 2,00 7,92 2,75 
LSJ-3 1 1,00 1,00 10,83 2,50 
IRC-1 9 9,01 9,03 9,54 10,03 
IRC-2 2 2,00 2,00 7,92 2,75 
IRC-3 3 3,00 3,04 6,93 2,70 
SDM-1 11 11,01 11,02 8,71 11,85 
SDM-2 5 5,01 5,04 8,50 5,66 
SDM-3 3 3,04 3,04 6,93 2,70 
PAL-1 16 16,02 16,02 7,92 16,53 
PAL-2 4 4,00 4,07 9,38 5,96 
PAL-3 1 1,00 1,50 10,83 5,96 
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3.3. Similaridade entre os ambientes amostrados e o padrão de diversidade β entre os rios 

 

 Na análise de similaridade entre os pontos amostrados (Fig. 4a), verifica-se a formação 

de três grupos principais quanto à abundância das larvas, riqueza de táxons e diversidade. O 

grupo I e mais afastado dos demais é formado exclusivamente pelo ponto PAL-1, o grupo II é 

formado pelo ponto LSJ-1 e o III grupo, aqui subdivido em a e b, distancia o ponto SDM-1 

(grupo IIIa) dos demais representados por IIIb, neste último, ficaram agrupados os demais 

pontos. Cabe ressaltar que os três principais grupos foram formados por pontos de nascentes, 

que de modo geral apresentam características ambientais semelhantes, principalmente quanto 

ao tipo de substrato. A figura 4b mostra a similaridade entre os rios estudados, neste verifica-

se novamente a formação de três grupos principais, sendo o primeiro formado pelo rio 

Palmitos, o segundo pelo rio Lajeado São José e o terceiro pelos demais rios amostrados.  
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Figura 4. Análise de similaridade City-block (Manhattan) a) similaridade da fauna de Odonata entre os pontos 
amostrados, com relação a abundancia de indivíduos, diversidade e riqueza de táxons, b) similaridade da fauna 
de Odonata entre os rios amostrados, com relação a abundancia de indivíduos, no período de 03/2005 a 
07/2006. 
 
  

 Os resultados de diversidade beta obtidos para os diferentes rios estudados foram 

baixos. Da mesma forma ocorre com a diversidade beta total, onde registrou-se o valor de 

0,17 bits.ind1− . Estes resultados demonstram o quanto próximos os ambientes estudados estão 

com relação à fauna de Odonata, não havendo de forma clara uma separação ou preferência 

dos gêneros de Odonata entre as pequenas micro regiões do Oeste Catarinense. Os valores de 

diversidade β1 e β2 podem ser observados na tabela 3.  

 

 

 

a b
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Tabela 3: Valores de diversidade Beta (β1 e β2) obtidos nos nove afluentes do rio Uruguai, no período de 
03/2005 a 07/2006. 

 IRN XAX TAQ LAM LBO LSJ IRC SDM PAL 
β1 0,28 0,52 1 0,28 0,33 0,36 0,40 0,49 0,38 
β2 0,06 0,14 1 0,07 0,06 0,12 0,10 0,20 0,11 

 

 

3.4. Efeito da correlação entre os tipos de substratos e a colonização dos gêneros de Odonata 

 

 A figura 5 mostra a correlação das larvas de Odonata com os diferentes tipos de 

substratos coletados. Os substratos formados por seixos e macrófitas demonstram clara 

diferença entre eles, tanto quanto a abundância de indivíduos como para a diversidade e 

riqueza de larvas. No entanto não foi verificada diferença significativa para o substrato lama, 

provavelmente por este ter sido amostrado somente em um ponto, não fornecendo amostras 

suficientes para tal correlação. 
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Figura 5: Valores de média e desvio padrão dos diferentes tipos de substrato amostrados com relação a fauna de 
Odonata presente em cada substrato. a) quanto à abundância de indivíduos, b) quanto à diversidade registrada 
para cada substrato, c) quanto à riqueza de táxons e d) quanto à equidade obtida nos diferentes amostradores. Se 
= Seixos, Ma = Macrófitas e La = Lama. 
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A tabela 4 apresenta dados sobre a distribuição das larvas nos ambientes estudados, o 

tipo de habitat onde foram amostrados, bem como o número de espécies de cada gênero 

registradas para o Brasil. Os gêneros amostrados foram todos característicos de ambientes 

lóticos e semi-lóticos. A denominação de um ponto como sendo semi-lótico neste estudo, esta 

ligada ao fato de as nascentes formarem em sua maioria pequenas poças d’água, com visível 

atenuação da correnteza, proporcionando um tipo de habitat visivelmente diferente de um 

sistema propriamente lótico. Os representantes da subordem Zygoptera, na maioria 

apresentaram especificidade quanto ao habitat e microhabitat, porém gêneros como 

Hetaerina/Mnesarete, Argia e Oxyagrion ocorreram tanto em ambientes lóticos como semi-

lóticos, com presença de macrófitas aquáticas ou mesmo seixos. 

Dentre as famílias da subordem Anisoptera, da-se destaque aos representantes de 

Aeshnidae; dos seis gêneros registrados somente um (Limnetron) ocorreu em ponto de águas 

correntes com presença de seixos. Todos os demais foram coletados em ambientes semi-

lóticos com presença de vegetação aquática flutuante ou submersa. 

No sedimento composto por lama, que caracteriza apenas um dos 23 pontos de 

amostragem, foram registrados apenas gêneros de Gomphidae, Phyllocycla e Progomphus. 

No entanto estes mesmos gêneros também foram amostrados em ambientes compostos por 

seixos de águas lóticas e semi-lóticas. Gomphoides foi o gênero que apresentou maior 

restrição quanto ao habitat e microhabitat, sendo capturado somente em pontos de águas 

correntes com presença de seixos. 

Quanto aos gêneros da família Libellulidae, Macrothemis, Micrathyria e Orthemis 

foram os mais generalistas quanto ao tipo de ambiente. Os mesmos ocorreram tanto em 

ambientes lóticos e semi-lóticos com presença de seixos ou mesmo com vegetação aquática. 

Os demais gêneros foram restritos há um único habitat/microhabitat como é o caso de 

Dasythemis, Dythemis, Elasmothemis, Erythrodiplax, Gynothemis entre outros (Tabela 5).  

Nesta mesma tabela, podem ser observados alguns táxons com identificação realizada 

em nível de espécie. Tais indivíduos foram criados em laboratório e obtido o adulto, 

possibilitando a identificação mais específica. Dentre essas espécies, da-se destaque a 

Mnesarete pruinosa e Argia croceipennis, que até o presente estudo não tinham suas larvas 

conhecidas, sendo que a descrição será realizada a posteriori. Outro destaque refere-se ao 

gênero Neocordulia, sendo que a larva emergida em laboratório é uma espécie nova. Diante 

disso, tanto a larva quanto o adulto, já estão em processo de descrição para posterior 

publicação. 
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Tabela 4: Gêneros amostrados e a relações quanto aos diferentes biótopos em que foram coletados, método de 
captura das larvas e número de espécies Neotropicais conhecidas. Se = seixos, Ma = macrófitas, La = Lama, P 
(Petersen), S (Surber), A (rede de Arrasto). 

Gêneros Hábitat/Tipo de Substrato Método de captura 
das larvas 

(n) de espécies do Novo 
Mundo conhecidas¹ 

Hetaerina rosea Lótico / Semi-lótico: Se / Ma A / S 38 
Mnesarete pruinosa² Lótico: Se / Ma S 26 
Acanthagrion gracile Lótico: Se S 32 
Argia albistigma 
Argia croceipennis² 
Argia sordida 

Lótico / Semi-lótico: Se / Ma A / S 110 

Ischnura Semi-lótico: Ma A / S 20 
Leptobasis Semi-lótico: Ma S 8 
Oxyagrion terminale 
Oxyagrion hempeli 

Lótico / Semi-lótico: Se / Ma A / S 24 

Heteragrion Lótico: Se S 48 
Castoraeschna Semi-lótico: Ma A / S 8 
Coryphaeschna Semi-lótico: Ma S 8 
Gynacantha Semi-lótico: Se / Ma A / S 23 
Limnetron Lótico: Se S 2 
Remartinia Semi-lótico: Ma S 4 
Rhionaeschna Semi-lótico: Se / Ma A / S 41 
Phyllocycla Lótico / Semi-lótico: Se / La A / S / P 31 
Progomphus Lótico / Semi-lótico: Se / La A / S / P 68 
Tibiogomphus Lótico / Semi-lótico: Se A / S 2 
Gomphoides Lótico: Se S 3 
Gênero NI  Lótico / Semi-lótico: Se / Ma S - 
Brechmorhoga Lótico / Semi-lótico: Se / Ma A / S 20 
Cannaphila Semi-lótico: Ma A 4 
Dasythemis Semi-lótico: Ma A / S 5 
Dythemis Lótico: Se S 7 
Elasmothemis Lótico: Se S 6 
Erythrodiplax Semi-lótico: Ma S 59 
Gynothemis Semi-lótico: Se A 4 
Idiataphe Semi-lótico: Se A 4 
Macrothemis Lótico / Semi-lótico: Se / Ma A / S 40 
Micrathyria Lótico / Semi-lótico: Se / Ma A / S 46 
Neocordulia sp 
Neocordulia sp. nov³. Lótico: Se / Ma A / S 10 

Orthemis Lótico / Semi-lótico: Se / Ma A / S 17 
Pantala Semi-lótico: Ma S 2 
Perithemis Lótico: Se / Ma S 13 
Planiplax Lótico: Se S 5 
Tramea Semi-lótico: Ma S 10 
¹ Dados obtidos segundo a “Synonymic list of the New World Odonata” (GARRISON, 2007). 

² Táxon emergido em laboratório, com suas larvas desconhecidas (Costa, Ravanello e Souza-Franco. In prep.).      
³ Nova espécie de Neocordulia. (Costa, Ravanello e Souza-Franco. In prep.).  
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3.5. Influência das variáveis abióticas sob a fauna de Odonata  

 

De acordo com os valores abióticos obtidos, observou-se valores similares em todos os 

rios estudados. De maneira geral, o pH manteve-se entre neutro a levemente ácido, 

observando altos valores de oxigênio dissolvido e baixos registros de condutividade elétrica, 

exceto para o ponto LSJ-4 onde foram registrados elevados valores em todos os meses de 

amostragem, chegando a atingir 635,10 µS/cm no mês de maio de 2006, isolando desta forma 

este ponto dos demais juntamente com alcalinidade, conforme pode ser verificado na figura 6. 

A partir da análise de correlação dos dados abióticos, a ACP explica 62% da variabilidade 

total dos dados, apresentando correlação positiva para condutividade elétrica e alcalinidade na 

ACP I e para pH na ACP II, conforme pode ser verificado na tabela 5. Todos os valores das 

variáveis abióticas obtidos durante o período de amostragem estão apresentados no apêndice 

1. 

 

Tabela 5: Análise de componentes principais (ACP) dos dados abióticos, nos rios da 
bacia hidrográfica do alto Rio Uruguai, no período de 03/2005 a 07/2006. 

 CP I CP II 
pH 0,353134 0,809327 
Condutividade Elétrica 0,858106 -0,172631 
Oxigênio Dissolvido -0,404923 0,585247 
Temperatura da água 0,439678 0,516781 
Alcalinidade 0,931627 -0,137289 
Variância 2,086259 1,313237 
Proporção total 0,417252 0,262647 
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Figura 6: Variáveis abióticas que contribuíram para a formação da análise de componentes 
principais (ACP) com p < 0,05. Nos rios da bacia hidrográfica do alto Rio Uruguai, no período 
de 03/2005 a 07/2006. 
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Na análise de correlação dos dados abióticos com a fauna de Odonata, foi possível 

observar, mesmo que pequena, mas significativa correlação das variáveis com alguns gêneros 

amostrados, como mostra a tabela 6.  

 
Tabela 6: Correlação de Kendall (p> 0,05) dos gêneros de Odonata com as variáveis físicas e químicas da água. 
*  (p < 0,005 > 0,02 ), **  (p < 0,01 > 0,002) e ***  (p < 0,001) 

 Condutividade 
Elétrica 

Alcalinidade OD Temperatura 
da água 

pH 

Mnesarete/Hetaerina τ. -0.293 ***  τ. -0.236 ***     
Mnesarete τ. -0.155 *  τ. -0.152 *     
Acanthagrion  τ. 0.158 *     
Leptobasis   τ. 0.155 *    
Rhionaeschna  τ. 0.188 **     
Gênero NI    τ. 0.179 **  τ. 0.154 *  
Brechmorhoga τ. 0.180 **    τ. -0.266 ***   
Dasythemis   τ. -0.162 *    
Elasmothemis τ. -0.197 **  τ. -0.195 **     
Macrothemis τ. 0.201 **  0.152 *     
Neocordulia     τ. 0.148 *  
Perithemis τ. -0.229 **  τ. -0.198 **     
Planiplax τ. 0.188 *  τ. 0.175 *     
Tramea     τ. 0.189 *  
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4. DISCUSSÃO 

 

4.1. Composição e riqueza faunística de Odonata no oeste catarinense 

 

 No presente estudo verificou-se predominância de táxons da subordem Anisoptera, 

sendo que a família Libellulidae contribuiu com a ocorrência de 16 gêneros. Para a subordem 

Zygoptera a família Coenagrionidae foi a mais representativa com sete gêneros registrados. 

Estudos realizados por Costa (1971), Carvalho & Nessimian (1998), Ferreira-Peruquetti & 

Fonseca-Gessner (2003), Assis et al. (2004), Costa & Oldrini (2005) entre outros, verificaram 

o mesmo padrão de ocorrência em ambientes lóticos tropicais. Os representantes destas 

famílias, em geral, podem ser considerados generalistas quanto ao microhabitat que ocupam, 

pois colonizam deste ambientes lóticos (com presença de seixos, areia, lama e/ou folhiço), 

como ambientes lênticos e semi-lênticos, onde freqüentemente a presença de macrófitas 

aquáticas, favorecendo desta forma a colonização destes grupos nos ambientes amostrados. 

Outro fator relevante na predominância dessas famílias, está no fato de que dentro da 

subordem Zygoptera, Coenagrionidae é a família com maior número de espécies conhecidas, 

ocorrendo o mesmo com a família Libellulidae da subordem Anisoptera.  

Pesquisas realizadas no Oeste de Santa Catarina por Gabiatti (2003), Ravanello (2004) 

e Klaus (2004), contribuíram com o registro de seis famílias e 26 gêneros e podem ser 

consideradas pioneiras para essa região. Neste trabalho, o registro de 36 gêneros de Odonata 

acarreta numa listagem atual de 41 conhecidos, quando compilado aos trabalhos citados 

acima. Aumentando desta forma o conhecimento da biodiversidade da ordem para o oeste 

catarinense. 

De modo geral, a riqueza de Odonata registrada para o oeste catarinense é baixa 

quando comparada a estudos realizados nos estados de RJ, e SP. Dentre eles Carvalho e 

Nessimian (1998) compilaram informações bibliográficas e dados de museus do estado do 

Rio de Janeiro, fornecendo informações de 62 gêneros e 133 espécies para o estado. Da 

mesma forma Costa et al. (2000) compilaram informações sobre a biodiversidade do estado 

de São Paulo, contribuindo com uma listagem faunística do grupo de 78 gêneros e 251 

espécies. No entanto, estes dados são referentes a estudos realizados em todo o estado, 

considerando desta forma uma área amostral maior do que a estudada no presente trabalho. 

Em contra partida, dados referentes a estudos realizados em igarapés da Amazônia central, 

apresentam diversidade inferior à observada neste estudo, como é o caso dos realizados por 
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Delgado, (2002) que registrou 24 espécies e o trabalho desenvolvido por Juen (2006), que 

contribuiu com o conhecimento de 19 espécies.  

No entanto, considerando um dos principais objetivos deste estudo, que gira em torno 

da realização de uma listagem faunística de Odonata para a região do alto Uruguai, é 

importante enfatizar que os estimadores de riqueza aplicados mostraram que a riqueza de 

espécies observada está próxima com a riqueza estimada para cada área, considerando desta 

forma o esforço amostral adequado, revelando de forma satisfatória a biodiversidade do grupo 

para a região oeste de Santa Catarina. 

Portanto, o presente estudo, veio a colaborar com o conhecimento da biodiversidade 

da fauna de Odonata na região do Alto Uruguai, disponibilizando informações relevantes 

quanto a composição da fauna, e com o registro de larvas que até o momento não eram 

conhecidas como é o caso das larvas de Argia croceipennis e Mnesarete pruinosa, bem como 

o registro de uma nova espécie de Neocordulia para a ciência.  

Além disso, aumentou o conhecimento quanto a distribuição de algumas espécies no 

território brasileiro, registrando novas ocorrências para o estado de Santa Catarina, como é o 

caso das espécies Hetaerina rosea, Acanthagrion gracile e Argia sordida, segundo 

bibliografia de Lencioni (2005 e 2006).  

Porém muitas áreas naturais ou mesmo áreas com diferentes graus de impacto 

ambiental existentes no estado precisam ser intensamente amostradas a fim de se ter uma 

maior área amostral, e conseqüentemente dados mais reais sobre a biodiversidade no Estado 

de Santa Catarina. Pois como verificado neste estudo, a ocorrência de espécies novas para a 

ciência pode ser elevada, e a falta de conhecimento do grupo pode acarretar numa perda de 

informações importantes quanto à biodiversidade e ecologia destes insetos. 

 

4.2. Distribuição, abundância e diversidade das larvas de Odonata ao longo dos ambientes 

estudados. 

 

 A abundância de larvas de Odonata amostradas ao longo dos ambientes estudados 

apresenta forte tendência a ser mais elevada em pontos de nascente, diminuindo em pontos 

intermediários, chegando a ser nula nos pontos próximos a foz, como é o caso dos pontos 

IRN-5 e LSJ-4. O fato de que os pontos de nascentes apresentam uma estrutura física mais 

heterogênea, proporcionando uma diversidade de microhabitats maior, está intimamente 

relacionado à maior abundância e riqueza da fauna nesses ambientes. A presença de 

vegetação aquática observada nos pontos de nascente durante todos os meses de amostragem 
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é outro fator que pode estar influenciando a alta abundância e diversidade de espécies. A 

influência do substrato na abundância de larvas é discutida no item 4.3. 

 As características físicas dos rios estudados é provavelmente o principal fator 

controlador da distribuição das larvas no percurso longitudinal de cada rio. Os tributários do 

Alto Rio Uruguai estudados possuem características muito próximas quanto ao local em que 

estão inseridos, sendo que em todos os rios estudados, as nascentes estão localizadas em 

propriedades rurais, onde se observa o mau uso dessas áreas, pois na maioria são destinadas a 

criação de gado, tendo os mesmos acesso ilimitado para o consumo d’água. Além disso, 

grande parte dos trechos amostrados de cada rio estão inseridos em áreas urbanas, gerando 

outro problema quanto a estrutura do ambiente, pois a falta de saneamento e a ausência de 

mata ciliar, refletem de forma negativa quanto a qualidade  destes corpos d’água, bem como 

para as comunidades aquáticas que deles dependem para completar parte do seu ciclo de vida. 

 O aumento de indivíduos da subordem anisoptera nos trechos mais distantes das 

nascentes, esta relacionado ao fato de que os representantes desta subordem, de modo geral, 

são mais tolerantes quanto às alterações antrópicas, e desta forma a manutenção desses 

organismos é favorecida nos trechos intermediários e próximos a foz. Observações 

semelhantes foram feitas no trabalho desenvolvido por Bus et. al. (2002) onde, estudando a 

influência da degradação ambiental na distribuição de invertebrados bentônicos, atribuiu a 

perda da integridade ambiental como fator mais importante na redução da abundância e 

riqueza de táxons, verificando exclusão de espécies sensíveis e aumento de grupos tolerantes. 

 Dois estudos realizados em rios do oeste catarinense, ambos avaliando a qualidade da 

água a partir de macroinvertebrados bentônicos, incluindo desta forma a comunidade de 

Odonata, foram realizados por Dal Pissol & Souza-Franco (2003) e Schuster & Souza-Franco 

(2003). Ambos os trabalhos são referentes a dois rios também estudados nesta pesquisa, sendo 

o rio Iracema e o rio Lajeado São José respectivamente. As autoras obtiveram padrões 

semelhantes na distribuição de Odonata quando comparado a esta pesquisa, demonstrando 

que o avanço urbano e industrial próximos aos cursos d’água interferem de forma direta ou 

indireta na biodiversidade desses ambientes.  

 Outro fator importante quanto à distribuição das larvas de Odonata nos ambientes 

aquáticos, está relacionado ao poder de dispersão dos adultos. Os machos por serem 

considerados mais territorialistas, permanecem próximos aos locais de emergência 

defendendo seu território, enquanto que as fêmeas frequentemente dispersam para se 

alimentar. Desta forma a possibilidade de dispersão da fêmea é muito maior do que dos 

machos adultos (CONRAD et. al. 1999, apud JUEN, 2006). A relação entre dispersão e maior 
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abundância de anisópteros nos trechos distantes das nascentes dos rios, pode ser explicado 

pela maior capacidade de vôo das espécies desta subordem, pois de acordo com Corbet (1962) 

espécies de tamanho corporal maior e com elevada capacidade de termorregulação 

(endotérmicas) apresentam em geral, maior capacidade de dispersão do que espécies de 

tamanho corporal menor, como podem ser consideradas as espécies de Zygoptera.  

Com relação à diversidade específica de Shannon-Wiener, que é fortemente 

influenciada por fatores locais como, tipo de substrato, heterogeneidade de microhabitats, 

velocidade da corrente, profundidade e em menor escala por fatores regionais, pode-se 

verificar baixos valores para todos os pontos amostrados quando comparado ao estudo 

realizado por Novelo-Gutiérrez et al. (2002) em rios do México, onde obtiveram índices 

elevados chegando a atingir valores próximos a 2 bits.ind 1− . 

A diversidade beta também apresentou baixos valores entre os nove rios amostrados, 

evidenciando que a fauna de Odonata para a região em estudo é muito homogênea. A 

homogeneidade da fauna observada na região está possivelmente relacionada à proximidade 

geográfica das sub-bacias amostradas, não acarretando em barreiras físicas de dispersão dos 

adultos, favorecendo assim os baixos observados. 

 

4.3. Influência dos diferentes tipos de biótopos na abundância e riqueza da fauna de Odonata 

  

Neste estudo três diferentes tipos de biótopos foram estabelecidos e analisados como 

pôde ser observado na figura 5. Dentre os três, os pontos com presença de macrófitas 

aquáticas apresentaram a maior abundância de larvas, bem como maior riqueza faunística, 

quando comparado aos pontos compostos por seixos ou lama. Este fato foi observado também 

no trabalho desenvolvido por De Marco & Latini (1998), onde os autores destacam que a 

maior riqueza de espécies em áreas com macrófitas, suporta a hipótese de que estas tenham 

um papel primordial na manutenção da diversidade em ambientes aquáticos. Além disso, o 

estudo realizado por Souza-Franco e Takeda (2002a) ressalta que as macrófitas proporcionam 

uma alta diversidade de microhabitats, fornecendo tanto refugio contra a predação, bem como 

alta disponibilidade de alimento para as larvas.  

Outro fator importante observado nas áreas com presença de macrófitas, é a alta 

abundancia de indivíduos da subordem Zygoptera, quando comparado aos outros dois tipos de 

substrato. O fato de que a presença ou ausência de larvas nos ambientes aquáticos está 

intimamente relacionada ao tipo de ovoposição da fêmea adulta, que neste caso os 

representantes de Zygoptera têm preferência pela ovoposição endofítica, é um fator 
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importante que explica de forma coerente o registro de maiores abundâncias de larvas de 

zygópteras nestas áreas.  

A ocorrência limitada dos gêneros de Gomphidae nos substratos formados por seixos e 

lama, está possivelmente relacionada ao tipo de hábito que a larva apresenta, pois segundo 

Carvalho & Nessimian (1998) Gomphidae na sua maioria são fossadores, sendo que as larvas 

passam a maior parte do tempo semi-enterradas possibilitando a aderência ao substrato em 

águas de correnteza. Tal premissa foi observada neste estudo, pois dos cinco gêneros 

amostrados Phyllocycla, Progomphus, Tibiogomphus e Gomphoides, ocorreram em pontos 

com forte correnteza com presença de seixos, bem como em áreas semi-lóticas com presença 

de lama. Apenas um táxon desta família, Gênero NI, foi registrado em pontos com presença 

de vegetação. Desta forma a distribuição de Gomphidae neste estudo, esteve diretamente 

relacionada ao tipo de substrato presente nos pontos de amostragem. 

Da mesma forma que os Gomphidae, a família Aeshnidae também apresentou padrão 

de preferência por um dos substratos, com exceção do gênero Limnetron, que ocorreu em 

pontos de águas correntes com presença de seixos, o demais táxons amostrados, ocorreram 

somente em pontos com presença de macrófitas, onde de acordo com o trabalho de Costa et, 

al. (2004) que apresenta dados de onde comumente as larvas de Odonata estão inseridas no 

ambiente aquáticos, a verificação da ocorrência das larvas nesse estudo confere com os dados 

fornecidos pelos autores.  

Vários trabalhos têm demonstrado que as espécies de Odonata apresentam preferência 

por um ou outro tipo de substrato, dependendo do tipo de hábito que a larva apresenta. Entre 

esses estudos podemos citar, Buttow et. al., (1993), De Marco & Latini (1998), Assis et. al., 

(2002). Porém, esta pesquisa não apresentou metodologias específicas para inferir sobre a 

preferência das larvas por um ou outro tipo de microhabitat, no entanto, foi possível verificar, 

de modo geral, que as áreas com macrófitas fornecem uma variedade de vantagens ecológicas 

para a manutenção das larvas. 

 

4.4. Interações das variáveis físicas e químicas da água com a fauna de Odonata 

 

 A distribuição dos organismos aquáticos é o resultado da interação entre o hábito, 

condições físicas (que caracterizam o hábitat) e a disponibilidade de alimento (MERRIT; 

CUMMINS, 1984 apud BUENO et al. 2003). Dentre as condições físicas e químicas da água, 

a correnteza, temperatura, pH, oxigênio dissolvido e condutividade elétrica estão entre as 

variáveis mais importantes na colonização da comunidade de Odonata ao longo dos rios. Em 
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Santa Catarina, estudos realizados por Ravanello (2004) e Gabiatti (2003) demonstraram 

correlação da fauna de Odonata com as variáveis abióticas, sendo observado pelos autores que 

os altos teores de condutividade elétrica e baixos teores de oxigênio dissolvido, podem ser 

fatores físicos limitantes à comunidade de Odonata.   

 Poucas correlações foram verificadas nesta pesquisa conforme pôde ser observado na 

tabela 5, porém destas, nenhuma chegou a ser um fator limitante para a colonização das larvas 

de Odonata. Dentre os nove ambientes estudados e dos 26 pontos analisados, somente o ponto 

LSJ-4, que foi um dos três pontos com ausência de larvas, pode estar intimamente relacionado 

com os altos valores de condutividade elétrica. Este ponto, no entanto, foi amostrado em 2002 

por Ravanello (2004) na qual a autora obteve resultado semelhante ao registrado neste estudo. 

 A baixa correlação obtida com os fatores abióticos sobre a fauna de Odonata, não é 

suficiente para dizer que as variáveis ambientais não limitam a colonização desses insetos. 

Afinal, como apresentado anteriormente, estudos já demonstram correlação positiva. E com 

exceção do ponto LSJ-4, nenhum outro fator abiótico foi realmente decisivo ou mesmo 

limitante na presença ou ausência dos gêneros amostrados para este estudo. 

O estudo desenvolvido por Souza-Franco & Takeda (2002) destaca que a variável 

temperatura da água, esteve fortemente correlacionada com a abundância do gênero 

Brechmohroga, evidenciando desta forma que as condições físicas e químicas da água podem 

favorecer ou limitar a colonização de espécies de Odonata nos ambientes aquáticos. 
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5. CONCLUSÕES 

 

O padrão de distribuição das larvas esteve fortemente relacionado com o tipo de 

substrato que cada ponto apresentava sendo que os pontos com maior heterogeneidade 

ambiental, como foi o caso dos pontos com presença de macrófitas, foram os locais com 

maior abundância e riqueza faunística.  

A premissa de que as variáveis físicas e químicas da água influenciassem na 

distribuição das larvas foi pouco evidenciada neste estudo, certamente pela similaridade que 

os rios apresentavam quanto às características ambientais.  

O presente estudo contribui com o registro de 35 gêneros de Odonata para a região 

oeste de Santa Catarina, sendo que destas, duas larvas que permaneciam desconhecidas pela 

comunidade cientifica foram encontradas, além do registro de uma nova espécie do gênero 

Neocordulia para o mundo. Bem como forneceu novos registros de espécies para o estado de 

Santa Catarina. 

 No entanto, trabalhos futuros devem ser realizados, principalmente com relação a 

inventários faunísticos, pois grande parte do estado de Santa Catarina permanece com 

ausência de informações sobre a biodiversidade do grupo, sendo que o acelerado avanço 

urbano, industrial e as intensas transformações que os corpos d’água estão sofrendo, devido a 

construção de inúmeras centrais hidrelétricas, podem acarretar em perdas importantes sobre o 

conhecimento e composição da fauna de Odonata para o Brasil.  
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Apêndice 1: Características Geográficas e Limnológicas (Média e (Desvio Padrão)) dos  nove afluentes do Alto rio Uruguai, no período de março de 2005 a julho de 2006. (Am = 
amostrador utilizado em cada ponto de coleta, S = Surber, A = Arrasto, P = Petersen), Prof. = Profundidade, T = Temperatura água, CE = condutividade elétrica, OD = oxigênio 
dissolvido. 

Am Pontos Coordenadas Geográficas Uso e Ocupação do solo Prof 
(m) T (Cº) pH 

CE 
(µs/cm) 

OD 
(mg/L) 

Alcalinidade 
(mg/L) 

S IRN-1 S: 26º 55’ 848" W: 051º 41’ 064" 

Caracterizado como ponto de nascente do rio 
Irani, apresenta mata ciliar em ambas as 
margens, porém em pequena extenção. Local 
com forte correnteza d’água. 
 

0,50 15,58 
(4,00) 

7,74 
(0,58) 

38,30 
(8,15) 

8,78 
(0,78) 

19,36 
(6,41) 

S IRN-2 S: 26º 55' 832" W: 051º 52' 493" 

Localizado no município de Ponte Serrada, este 
ponto está inserido em área de camping. 
Margem direita com mata ciliar bem preservada, 
e margem esquerda ao lado da rodovia. 
 

0,18 15,58 
(3,45) 

7,07 
(0,63) 

36,32 
(6,04) 

8,58 
(0,84) 

18,49 
(5,88) 

S IRN-3 S: 26º 58' 235" W: 052º 21' 741" 

Localizado abaixo de uma ponte, sendo que o rio 
neste percurso é divido por uma ilha. As coletas 
foram realizadas do lado esquerdo da ilha. O 
local é frequentemente utilizado como área de 
lazer. Margem esquerda com mata preservada. 
 

0,25 20,43 
(2,35) 

7,34 
(0,21) 

38,50 
(12,51) 

9,10 
(0,95) 

16,77 
(4,85) 

S IRN-4 S: 27º 05' 290" W: 052º 29' 237" 

Localizado na zona rural, este ponto apresenta 
margem direita com densa vegetação ciliar, 
sendo a margem esquerda utilizada pelos 
proprietários como área de lazer. 
 

0,30 20,40 
(2,50) 

7,52 
(0,30) 

35,86 
(10,01) 

9,36 
(0,89) 

15,89 
(4,95) 

S IRN-5 S: 27º 14' 009" W: 052º 32' 474" 

Foz do rio Irani, próximo ao município de Paial. 
Margem direita com vegetação preservada e 
margem esquerda ausência de vegetação. Este 
ponto sofre influencia constante do nível do rio 
Uruguai devido a UHE de Itá. 
 

0,15 20,94 
(4,38) 

6,96 
(0,69) 

47,82 
(10,95) 

8,78 
(0,58) 

18,18 
(3,20) 

S IRC-1 S: 26º 42' 884" W: 053º 09' 648" 

Nascente do rio Iracema, localizada no 
município de Tigrinhos, na zona rural do 
município de Maravilha. Área destinada à 
criação de gado, com grande influencia de 
dejetos animais. 

0,13 16,16 
(2,15) 

6,90 
(0,30) 

101,04 
(9,28) 

6,54 
(1,83) 

41,03 
(6,91) 
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Continuação apêndice 1. 

Am Pontos Coordenadas Geográficas Uso e Ocupação do solo Prof 
(m) T (Cº) pH CE 

(�s/cm) 
OD 

(mg/L) 
Alcalinidade 

(mg/L) 

S IRC-2 S: 26º 50' 025" W: 053º 14' 598" 

Localizado a baixo de uma ponte, o local 
apresenta propriedades rurais na margem 
esquerda, sendo observado grande depósito de 
lixo nesta margem. Margem direita com 
vegetação preservada. Neste trecho do rio, suas 
águas são separadas por uma ilha. 
 

0,32 17,05 
(2,30) 

7,15 
(0,18) 

107,40 
(24,66) 

8,95 
(0,90) 

34,94 
(6,51) 

S IRC-3 S: 27º 03' 811" W: 053º 17' 352" 

Localizado entre os municípios de Caibi e 
Riqueza, margem esquerda com ausência de 
vegetação e margem direita com pequena faixa 
de mata ciliar. Observa-se grande quantidade de 
lixo depositado em seu entorno. 
 

0,27 20,87 
(3,82) 

7,29 
(0,14) 

106,23 
(26,60) 

7,83 
(1,79) 

40,30 
(8,31) 

A SDM-1 S: 26º 50' 091" W: 053º 11' 270" 

Nascente do rio São Domingos, localizada na 
zona rural do município de Cunha Porã. Área 
desprovida de vegetação marginal, com acesso 
freqüente do gado para o consumo de água. 
 

0,45 16,37 
(2,70) 

6,82 
(0,29) 

67,13 
(10,80) 

8,35 
(1,22) 

25,37 
(2,46) 

S SDM-2 S: 26º 53' 422" W: 053º 10' 863" 

Margens com pequena faixa de mata ciliar, 
ponto logo à baixo de uma ponte. Forte cheiro 
de dejetos orgânicos, sendo o local destinado à 
captação de água pela companhia de 
abastecimento local. 
 

0,51 15,90 
(0,85) 

7,13 
(0,52) 

96,50 
(27,66) 

8,37 
(2,53) 

38,31 
(3,12) 

S SDM-3 S: 27º 04' 432" W: 053º 14' 046" 

Ponto localizado as margens da estrada, área 
destinada para o lazer. Mata ciliar ausente na 
margem direita e aproximadamente 5 m de 
vegetação ciliar na margem esquerda 
 

0,31 16,63 
(4,35) 

7,58 
(0,14) 

71,47 
(11,07) 

9,93 
(1,59) 

31,40 
(11,17) 

S PAL-1 S: 27º 03' 076" W: 053º 09' 747" 

Propriedade em zona rural, mata ciliar ausente,  
sendo a nascente canalizada para abastecimento 
de açude. Grande quantidade de macrófitas 
aquáticas. 
 

0,25 19,65 
(3,59) 

7,45 
(0,48) 

55,40 
(5,12) 

9,29 
(1,05) 

25,73 
(7,26) 
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Continuação apêndice 1. 

Am Pontos Coordenadas Geográficas Uso e Ocupação do solo Prof 
(m) T (Cº) pH CE 

(�s/cm) 
OD 

(mg/L) 
Alcalinidade 

(mg/L) 

S PAL-2 S: 27º 06' 558" W: 053º 08' 367" 

Ponto logo á baixo de uma passagem para 
tratores. Vegetação ciliar preservada na margem 
esquerda. Margem direita com escassa 
vegetação marginal. 
 

0,18 21,10 
(3,65) 

7,46 
(0,56) 

54,94 
(5,31) 

9,26 
(1,02) 

25,74 
(6,71) 

S PAL-3 S: 27º 09' 565" W: 053º 08' 423" 

Ponto intermediário do rio Palmitos, com 
vegetação ciliar preservada em ambas as 
margens. 
 

0,33 19,70 
(5,02) 

7,40 
(0,48) 

77,05 
(31,12) 

8,83 
(1,21) 

31,58 
(12,80) 

A LSJ-1 S: 26º 59' 517" W: 052º 36' 200" 

Nascente do rio Lajeado São José, localizada em 
zona rural do município de Cordilheira Alta. 
Ausência de vegetação marginal em ambas as 
margens, apresentando grande quantidade de 
macrófitas aquáticas. Está inserida em área de 
criação de gado. 
 

0,18 16,78 
(2,73) 

6,85 
(0,32) 

79,84 
(7,53) 

6,58 
(2,38) 

31,48 
(6,46) 

P LSJ-2 S: 27º 03' 345" W: 052º 38' 613" 
As margens da estrada ainda em zona rural, 
margens desprovidas de vegetação ciliar. 
 

0,32 13,71 
(5,13) 

5,98 
(2,02) 

44,76 
(15,22) 

6,76 
(2,28) 

16,29 
(6,98) 

S LSJ-3 S: 27º05' 799” W: 052º 39' 431" 

Localizado em área urbana de Chapecó. 
Margens desprovidas de vegetação marginal. 
Este trecho do rio, passa ao lado de uma 
agroindustria, onde frequentemente lançam 
dejetos oriundos da produção animal. 
 

0,32 17,42 
(2,66) 

6,77 
(0,19) 

58,13 
(7,49) 

8,37 
(0,84) 

20,91 
(5,74) 

A LSJ-4 S: 27º07'356” W: 052º 40' 405" 

Foz do rio Lajeado São José, localizado em 
propriedade da zona rural. Margem esquerda 
com pequena faixa de vegetação marginal e 
margem direita destinada à criação de gado. 
 

0,28 17,77 
(2,17) 

7,47 
(0,42) 

319,03 
(204,17) 

7,57 
(1,03) 

58,98 
(32,65) 

A LBO-1 S: 27º 02' 648" W: 052º 51' 866" 

Zona rural. O local de coleta encontra-se 
extremamente alterado. Margem esquerda com 
plantio de soja e margem direita presença de 
pequena faixa ciliar. 

0,21 22,13 
(4,32) 

6,82 
(0,20) 

75,77 
(17,48) 

6,32 
(1,31) 

31,11 
(16,27) 

 
           



 43 

Continuação apêndice 1. 

Am Pontos Coordenadas Geográficas Uso e Ocupação do solo Prof 
(m) T (Cº) pH CE 

(�s/cm) 
OD 

(mg/L) 
Alcalinidade 

(mg/L) 

S LBO-2 S: 27º 06' 856" W: 052º 57' 558" 

Ponto localizado ao lado da estrada, em zona 
rural, com vegetação preservada apenas na 
margem esquerda do rio. Metros acima do local 
de coleta, extensa área com mata de eucaliptos. 
 

0,20 20,55 
(6,35) 

7,56 
(0,48) 

81,10 
(29,66) 

8,68 
(2,27) 

34,77 
(20,02) 

A LAM-1 S: 27º 01' 611" S: 052º 47' 568" 
Localizado em zona rural. Mata ciliar composta 
por arbustos e algumas árvores de grande porte. 
 

0,19 18,70 
(1,73) 

6,79 
(0,23) 

62,43 
(8,43) 

6,13 
(2,01) 

30,04 
(5,29) 

S LAM-2 S: 27º 08' 884" W: 052º 50' 673" 

Logo abaixo de uma ponte, vegetação ciliar da 
margem esquerda preservada, sendo que na 
margem direita verifica-se restos de lixo 
doméstico. 
 

0,21 17,28 
(3,65) 

6,85 
(0,59) 

64,65 
(15,70) 

8,08 
(2,97) 

25,76 
(12,97) 

A TAQ-1 S: 26º 58' 490" W: 052º 41' 440" 

Nascente do rio Taquaruçu, localizada em 
propriedade em zona rural. Local de coleta em 
área aberta sem vegetação ciliar, porém metros 
acima do ponto a mata é extremamente densa 
em ambas as margens. 
 

0,26 17,38 
(2,32) 

7,32 
(0,42) 

93,62 
(10,17) 

8,27 
(2,00) 

31,97 
(7,71) 

S TAQ-2 S: 26º 54' 563" W: 052º 42' 310" 

Em área urbana do município de Coronel 
Freitas, localizado próximo a uma fábrica de 
móveis, na qual despejam dejetos diretamente no 
rio. Mata ciliar escassa. 
 

0,27 20,27 
(4,80) 

7,38 
(0,41) 

156,70 
(60,33) 

8,17 
(1,27) 

55,41 
(23,44) 

A XAX-1 S: 26º 57' 525" W: 052º 34' 500" 

Localizado em zona rural do município de 
Xaxim, vegetação arbórea, arbustiva, porém 
escassa. Margem direita com presença de 
chiqueiros e margem esquerda utilizada para 
pastagem. 
 

0,23 15,90 
(2,92) 

7,66 
(0,32) 

95,52 
(18,09) 

9,22 
(0,84) 

34,42 
(10,16) 

S XAX-2 S: 26º 54' 110" W: 052º 41' 403" 
Localizado em área urbana do município de 
Coronel Freitas. Ambas as margens com 
ausência de vegetação ciliar. 

0,42 17,90 
(0,99) 

7,48 
(0,12) 

89,50 
(21,21) 

8,75 
(0,35) 

30,40 
(9,71) 
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